
O comportamento dos estoques no Centro-Sul do Brasil

continua dando sinais de continuação do movimento de

formação inicial de estoques na região com um crescimento

de quase 50% na margem, entre a segunda metade de

abril e a primeira de maio, quando os estoques totais de

etanol disponíveis para a comercialização saíram de 1,08

para 1,58 bilhão de litros. Neste meio tempo, a capacidade

nacional de atendimento da demanda pelos estoques do

país acabou evoluindo de 60,16% para 176,57% entre os

dados efetivos de abril e a primeira estimativa para maio,

com os dados de estoques e demanda obtidos na primeira

quinzena do mês.

Além disto é relativamente positivo o nível de crescimento

de quase 39% na margem observado sobre os estoques

disponíveis de hidratado entre a segunda metade de abril e a

primeira de maio. Isto ocorreu mesmo em meio a uma demanda

forte nas bombas com uma relação de preços para o hidratado

ainda firme na faixa mais recente de 65% do preço da gasolina,

movimento que tende a reforçar ainda mais o consumo de

etanol nas bombas, pressionando negativamente o nível de

capacidade de atendimento dos estoques a ser observado

mais a frente. Porém, se a demanda elevada pressiona

negativamente o índice de capacidade de atendimento dos

estoques, a oferta crescente com o andamento da safra 2019/

20 no Centro-Sul em meio a um clima seco e sem chuvas nas

duas primeiras semanas do mês, tende e elevar para cima

este indicador, com uma força bem mais acentuada que a

pressão negativa que a elevação da demanda representa.

ESTOQUES DE ETANOL SOBEM 46%
NO CENTRO-SUL E 37% NO NORDESTE
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Os dados mais recentes referentes ao mês de maio,

somente na primeira quinzena, apontam uma demanda interna

de 934,72 milhões de litros somente pelo hidratado [com alta

de 21% no ano e queda 8,65% na margem] junto a um consumo

de 382 milhões de litros de anidro [alta de 16% no ano e 23%

na margem] o que denota a pequena escala de força da

demanda na parcial neutralização no movimento de formação

e elevação dos estoques no curto prazo. Os dados da segunda

metade de maio ainda não são conhecidos, nem por parte do

Centro-Sul

Olhando pela ótica de análise da capacidade de

atendimento dos estoques no país observamos que a

estimativa mais recente é que até o final de maio os estoques

tenham capacidade de atendimento de 176,57% da demanda
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nacional. Este nível representa um avanço de 18,47 pontos

porcentuais sobre o mesmo momento do ano anterior quanto

a capacidade de atendimento da demanda pelos estoques

oscilava em 158,10%. Na margem temos um avanço de 116,42

pontos porcentuais frente a capacidade de atendimento de

60,16% da demanda interna do país no mês passado.

Frente a média do ano temos uma vantagem de maio de

62,81 pontos porcentuais frente a capacidade média de 2019

de 113,76% de atendimento da demanda.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período observamos que maio se mostra com uma

vantagem de 65,19 pontos porcentuais frente ao nível de

atendimento de demanda de 111,38% pelos estoques

usualmente observado nesta época do ano. Em abril, a

SAFRAS & Mercado tinha estimado um nível de capacidade

de atendimento dos estoques para o fim deste mês em

52,28%, que acabou se mostrando levemente abaixo do

nível efetivo do período em 60,16%. Os dados mais recentes

indicam que estoques acumulados até o fim da primeira

quinzena de maio aptos para a comercialização no Centro-Sul

do país se encontram em 1,58 bilhão de litros, um volume

29,82% inferior aos 2,26 bilhão de litros que podiam ser

encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na margem

podemos observar uma alta na faixa de 46,49% em

comparação com os 1,08 bilhão de litros estocados durante

a segunda metade de abril.

Deste montante 907 milhões de litros são de hidratado,

que representam 57,22% do total de etanol estocado na

região. Este volume é 27,87% inferior aos 1,25 bilhão de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma alta de 39,15% frente ao

volume de 652 milhões de litros estocados durante a

segunda metade de abril. A quantidade restante [42,78%]

refere-se ao volume armazenado de etanol anidro, também

disponível para comercialização, que atinge o montante de

678 milhões de litros no Centro-Sul do Brasil.
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Este volume é 32,26% inferior aos 1,00 bilhão de litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior. Na

margem houve um avanço de 57,62% no volume de etanol

anidro estocado frente ao montante de 430 milhões de litros

acumulados até a segunda metade de abril. Já na região

norte do país os estoques acumulados até o final da

primeira quinzena de maio, disponíveis para

comercialização se encontram em 13,18 milhões de litros,

um volume 32,39% superior aos 9,96 milhões de litros que

podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem ouve uma alta de 37,24% em

comparação com os 9,60 milhões de litros estocados durante

a segunda metade de abril. Deste montante 9,78 milhões

de litros são de hidratado [ou 74,21% do total], um volume

78,90% superior aos 5,47 milhões de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem

houve uma alta de 31,55% frente ao volume de 7,43 milhões

de litros estocados durante a segunda metade de abril. O

volume restante [25,79%] é complementado pelo etanol anidro

que atinge o montante de 3,40 milhões de litros disponíveis

para a comercialização. Este volume é 24,27% inferior aos 4,49

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior.

Comparando com o período imediatamente anterior houve

uma alta de 56,73% no volume de etanol anidro estocado, frente

ao montante de 2,17 milhões de litros acumulados até a

segunda metade de abril. Por sua vez na região nordeste do

país, podemos encontrar estoques acumulados até o final da

primeira quinzena de maio, disponíveis para comercialização,

ao redor de 4,30 milhões de litros. Este é um volume 860%

superior aos 448 mil litros que podiam ser encontrados no

mesmo momento da safra anterior. Na margem houve um

avanço de 1.224% em comparação com os 325 mil litros

estocados durante a segunda metade de abril. Deste montante

93,54% são de hidratado, o que corresponde a um volume de

4,02 milhões de litros.

Este volume é 1.584% superior aos 239 mil litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Em comparação com o período anterior houve uma alta de

2.174% frente ao volume de 177 mil litros estocados durante a

segunda metade de abril. Pelo lado do etanol anidro é possível

encontrar o montante de 278 mil litros, ou 6,46% do total,

disponíveis para a comercialização. Este volume é 33,01%

superior aos 209 mil litros acumulados até o mesmo momento

da safra anterior. Frente ao período imediatamente anterior

houve um avanço de 87,84% diante dos estoques de 148 mil

litros acumulados até a segunda metade de abril.
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